
EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM UM SERVIÇO DE ESTIMULAÇÃO 

PRECOCE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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CONCLUSÃO: Viu-se a necessidade de uma

comunicação mais clara e efetiva entre os

profissionais e os responsáveis pelos pacientes

acompanhados pelo serviço. Podendo, assim, ser feito

projetos de educação em saúde abordando,

sobretudo, as principais dúvidas e dificuldades

citadas, para, dessa forma, haver uma maior

efetividade no processo de estimulação.

INTRODUÇÃO: A estimulação precoce é uma técnica

terapêutica que utiliza vários estímulos, objetivando

intervir no desenvolvimento infantil. há a necessidade

de intervir, de maneira precoce, quando, durante

alguma avaliação inicial, nota-se algum atraso

psicossomático da criança, seja de desenvolvimento,

seja do estado de risco psíquico.

OBJETIVOS: Relatar sobre a experiência vivida em

um serviço de estimulação precoce.

MÉTODOS:

Entrevista com os pais

Entrevista com os 
profissionais

Identificação dos problemas

Proposição de uma 
intervenção e relato da 

experiência

RESULTADOS: Durante a entrevista com os pais foi

percebido que diversos deles não foram devidamente

esclarecidos acerca dos motivos para o

encaminhamento e da importância deste para o

correto desenvolvimento neuropsicomotor de seus

filhos. Além disso, no encontro com os profissionais

responsáveis pelo serviço foram feitas avaliações e

observações, com um olhar de quem estava inserido

diariamente no serviço e, portanto, tinham uma visão

não só teórica, mas prática de toda a situação Assim,

foram listadas as principais falhas no processo de

estimulação precoce que impedem alcançar o

resultado esperado:
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